



Você conhece este Maestro? 


“...estas gravações vèm confirmar o status de Wand como um dos 
regentes da atualidade cujas performances do repertório sinfônico 
‘standard’ merecem a mais ampla circulação.” 

CD REVIEW 


poucos 


“Wand, um dos grandes Beethovenianos 
de nosso tempo, conhece tudo sobre os 
sonhos, danças e dramas, sobre a unidade 
e a tensão desta música...” 

BBC MUSIC 


STEREO REVIEW 


^Recomendado” 


Günter Wand 

Beethoven symphony edition 






A partir de outubro, VivaMúsica! mergulha 
na Internet, a maior rede de computadores 
do mundo. A reiista agora tem um endereço 
eletrônico na World \X'ide Web ^ 
t.http://umc embratel.net.br/infoserv/planethnvamusica/), 
onde é possível obter informações sobre o projeto 
editorial e a edição do mês, participar de promoções 
exclusivas on line e até fazer novas assmaturas pelo 
próprio computador. Mais detalhes na phg m&l 7. 

Grande motivo de comemoração este mês é a 
reportagem de capa sobre os 80 anos do professor 
compositor alemão radicado no Brasil, Hans-JodchimS 
Koellreittter. Artigos da musicista Regina Porto, dò !■ 
musicólogo Vasco Mariz e do jornalista Mauro - i / 
Trindade traçam a importância de Koellreutlerpará a 
música brasileira, enquanto a fotógrafa Danieía j 
Fuentes reuniu o professor e seus alunos especialmente 
para VivaMúsica! 


coluna Opinião e o pianista Jean Louis Steuerman que 
concedeu uma entrevista exclusiva ao repórter Irinett 
Franco Perpétuo. O destaque de nosso CD do mês vai 
.pãrppjambém pianista Sérgio Barcelos, um dos 
grandes nomes brasileiros do instrumento, residente 


fa agenda de concertos da ponte Rio-São Pauto, 

-a do barítono 


lários destaques. Ós 50 anos de cai 
[Paulo Fortes serão Comemorados com uma noite 
especial no TheatroMunicipal do Rio de Janeiro no 
dia 5. Outubro traMinda Antonio Meneses a São 
Paulo (dias 9, 10 e i 1, no Cultura Artística), o 
violinista russo Boris Belkin (dia 14 no Rio, 28 e 29 
em SP), o mezzo-soprano Frederico von Stade (dias 16 
e 18 no Municipal paulista), as irmãs Katia e Marielle 
Labèque (dia 23, no Municipal carioca), e o Ars 
Antiqua de Paris (dia 24, na Sala Cecília Meireles). 


Outros músicos que também se mobilizaram para esta 
edição foram a cravista Rosana Lanzelotte, que 
defende ardorosamente os instrumentos de época na 




CLASSIFICADOS 

> se compra, tudo se vende .. 

ENTREVISTA 

mista brasileirojean Louis St 


ramação intemacional.Staccato, Jovens Talentos 

ESPAÇO CLÁSSICO 

o Noel Rosa. da UERJ (RJ). 


Id Perret. di Sociedade cie Cultura 

DISCOTECA bASICA 

fonia Ualüiu*. de Mendelssohn 

INTERNET 


Os oitenta anos de Koellreuter. 

As notícias do Municipal carioca. 

LANÇAMENTOS 

Os CDs rccém-lançados no mercado brasile 

CRÍTICA 

Eugène Onegin/ Municipal de SP.. 

AGENDA 

Concertos, vídeos, cursos, opções na TV e i 

SALA CECÍLIA MEIRELES 

As atividades da Sala. 

GRANDES VOZES 

Boris Christoff, por Zito Baptista Filho. 

CLUBE VIVAMÚSICAl 












o endereço da rádio Cultura 
FM é Rua Ceimo Sbrighi, 378 - 
CEP 05099-000 - São Paulo/ SP. 

PROMESSA É DlVIDA! 

“Por meio desta cana gostaria 

de agradecer o tratamento 
dispensado a mim 


soneio “Pinchas Zukerman' 

d» 9 de- agosto, no Municipal 

do Rio. Aproveito para 
parabenizá-los pela 
honestidade da revista ™ 
se refere ao cumprimento total 
do que foi prometido a resneãn 
da P^ào. Emumpa r “P e ' to 

"ormairnent^antaiop 16 

d p ^.' á ^u'a^; ncia 

s valores 

C ' Profissionalismo, 


BRONCA CLÁSSICA 

"Com muita satisfação li, em 

Municipal do Rio de Janeiro 
aceitaria pagamentos em 
cheque, mediante a 
apresentação do cartão de 

assinante VIvaMúsiea! Devido 

a compromissos profissionais, 
utilizo-me de minha secretária 
para adquirir entradas para 
mim e minha família. Forneci a 
ela os documentos solicitados 

Ocorre porém, que a compra 

so foi efetuada após muita 
argumentação, pois, segundo o 
bilheteiro, tal documentação 

Poderia ter sido roubada 
Bendito o pais em que os 

amigos do alheio possam se 

regozijar com a beleza da 


Pessoalmente os ingressos o 

qual Dorleri., ...... 5 os ’ ° 


(honestidade, pri 


qual poderia 
habilitadas. 


i—«ucinzara 
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Mergulhar 

Langraf ArtesanmoGr 

J ?ft JAUSTA "kpons 


Tels.: (021) 235-0487/5531. 
Fax: (021) 257-4484 
Atendimento: CHstiana Carvalho 

lntermeios SP Comercial e 
Comunicação Uda. 

Rua General Jardim, 633/6’ 
Bela Vista, SP 
TeL (011) 258-0344 
Fax:(011)258-0429 
Diretor: Marco Aurélio Cinque 
Atendimento: Mareia Matloso, 
Nelson Nascimento, Adriana 

Sgrignolli, José Renato Gênova, 

Mônica Popescu 

CENTRAL DE 
ATENDIMENTO AO 
ASSINANTE E NOVAS 
ASSINATURAS 

(021) 253-3461 

Assinatura anual: « 60,00 

ENDEREÇO NA INTERNET 

h«pãMn™.embra«LnrtW 
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JEAN LOU 

euerma 


O riAMSTA BRASILEIRO FALA SOBRE 

V»V (f~ TRABALHOS E PLANOS PARA O FUTURO 

bmeu franco Perpétw, 




Ofertas para Assinantes VivaMúsica! 

CDs a R$16 a R$19,50 


ís importantes selos clássicos colocam à disposição SÉRIE 


L^dos assinantes de VivaMúsica! suas mais recentes 
séries de CDs a preços convidativos. A EMI Classics traz 
os dez títulos da "Baroque Series" - dedicada ao 
repertório barroco, com discos a RS 16,00 • e a Virgin 
Classics oferece os trinta CDs da linha "Ultraviolet"- a 
primeira série daquela gravadora a estar disponível no 
mercado brasileiro. Os álbuns da "Ultraviolet" custam 
RS 19,50. 

Veja relação do repertório de 

CADA SÉRIE E FAÇA LOGO SEU PEDIDO! 


ULTRAVIOLET 
RS 19.50 



“Rhapsodie espagnole”, 
‘Benédiction de Dieu dans la 
solitude”) Stephen Hough 
MAHLER ('Symphony n» 5 H ) 

Radio Symphony 
Orchestra/Jukka-Pekka Saraste 
MENDELSSOHN Clialian 
Symphony". “A Midsummer Nighfs 


bT% 1 




Sérgio Barcelos 

Nosso “embaixador” espanhol 

CD “EL PIANO EN BRASIL” DISPONÍVEL PARA ASSINANTES 
Mauro Trindade 





não seriam tão diferentes. 

Pois estamos falando de um músico com uma rara 
qualidade nestas latitudes. Sérgio Barcelos é um erudito. 
Não “chuta”, não acha, não ajeita. Ahomina o jeitinho e 
sua arte só se faz quando está completa. É um homem 
decidido a mergulhar nos vãos mais sombrios do 
conhecimento humano. Pode parecer exagero para quem 
não o conhece. Quem o acompanha, porém, sabe do que 
ele é capaz. Garimpeiro dos sons, procura na literatura, no 
cinema, nas artes plásticas e na filosofia as harmônicas de 

para aqueles espectadores mais preocupados com um 
alvoroço de cabeleira ou com um sorriso de marfim. 


EL PIANO EN BRASIL- R$ 21,00 

ERNESTO NAZARETH COdeon', “Topázio Líquido", “Coração que 
FRANCISCO MIGNONE (“Prelúdio - Caiçaras", “A Lenda sertaneja 

PIANO EN BRASIL 


Adquira seus CDs com todo conforto, sem sair de casa. 

Basta ligar para nossa Central de Atendimento ao Assinante 
(021.253-3461), fazer seus pedidos, escolher a forma de pagamento 
e receber os CDs em seu endereço. Estas ofertas estão disponíveis 
apenas para assinantes de VivaMúslca! 
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A Sul América faz parte da sua vida desde o 
tempo em que anúncio se chamava reclame. 


Desde sua fundação, em 5 de de¬ 
zembro de 1895, a Sul América é uma 
empresa em sintonia com o seu tempo. 
E voltada para as necessida¬ 
des de seus clientes. 

Durante toda a sua 
existência, a Sul América tem 
contado com a dedicação 


SULAMERICA 

SEGUROS 


dos seus funcionários. Com o apoio dos 
corretores e prestadores de serviços. 
E com a confiança dos seus segurados. 

Por isso ela chega aos 
100 anos, em 1995, per¬ 
cebida pelo público como a 
seguradora mais confiável 
do mercado. 




100 anos de garantia 














Satoshi Hori, pianista 




STEINWAY À INGLESA 


Meireles, Cultura Artística, Maksoud ] 

Easley deu uma série de dicas aos i 
trabalham por aqui. "Reclamações há no 
mundo todo”, diz, diplomático, quando 
perguntado sobre a qualidade dos piano 
brasileiros. A Girimport pretende fazer c< 
que Easley passe a vir ao Brasil com 

Irineu Franco Perpétuo 


King's Consort faz turnê pelo Brasil 



estivesse produzindo.” Robert King, que publicou há pouco um 

este tipo de educação musical - que quase não mudou ao longo 
de três séculos na Inglaterra - é excepcional.” 

O King s Consort gravou quase toda a obra de Purcell cora o selo 
Hyperion, e Robert King aproveita então para sugerir que peças 
servem como melhor introdução ao trabalho do compositor. Eu 
aconselharia começar pela música de igreja, talvez com algo 
como Hear My Prayer’. Depois uma ode como Come, Ye Sons of 

‘Dido and Aeneas’”. 


‘ a *nda João Domenech Oneto 







'Cartas de Mozart' no Solar dos Oitis 


VAclav Neumann morre aos 74 anos 


ptylfls de J\m $occ 

pam rrânç** » *iuUc* 
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Música concreta perde Pierre Schaeffer 




»»> di aufcxxmfunca \uuw umlvm da* 
décadas amo da indusma lançaro *it*pkvs. 


iolfo Caetar • professor da Escola de Músic, 
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FLICKA 


NOBRASll 


Frederica von Stade vem a 
São Paulo em outubro 


Carlos Haag 











A lemão, nasceu em Berlim em 1876 e morreu 
em Beverly Hills (EUA), em 1962. Perseguido 
pelos tempos sombrios do totalitarismo da 
política européia, naturalizou-se austríaco 
em 1911, francês em 1938 e americano em 1946. 

Bruno Walter era um artista sensível, culto e sempre em 
intensa busca interior. Sua concepção da música era 
centrada predominantemente no sentimento, na grandeza 
moral e espiritual, sendo o “conservador de uma tradição 
que não existe mais", secundo o crítico americano H. 



Schonberg. Walter fo 


is maestros dotados de 

conheceu. Era amável, indulgente, dono de suas emoçòt 
e tudo isso fruto de sua elevada consciência ética e 
humanistica. Não à toa os americanas o&gamam tbe 
conductor of bumanity. 

O musícólogo francês André Tubeuf acrescenta que o 
melhor exemplo da cordialidade e da ética do regente 


Wulti 


Iter foi um maestro que se situou entre a tese de 
ícanini e a antítese de Funwanglcr, isto é, incorporou os 
hponentes "objetivos” da leitura musica], da precisão e 
30 perfeccionismo dô primeiro e a dicção fluída, 
espontânea e subjetiva do segundo. Reconhece-se também 
jueiWalter foi um modelo de virtudes da arte da regência 


BRUNO WALTER 


Suas interpretações eram realizadas com técnica apurada e 
equilíbrio formal e expressivo. Foi um maestro Á 
comprometido com o rigor métrico, buscando sempre o 
tempo justo e os fraseados claramente articulados. Sua 
regência é reconhecível ainda pela pulsação natural e pelo 
controle das intensidades dinâmicas, dos planos sonoros e 
refinamento dos timbres. Para compreender e sentir a arte 
de Bruno Walter, é preciso ouvi-lo regendo Mozart, em 
interpretações que ainda estão longe de serem superadas. 
Walter foi um dos grandes mozarüanos do século e, nele, 
a arte do mestre de Salzburgo adquire suprema grandeza. 
E, se pela força de muitos fatorés, Wilhelm Furtwãngler é c 
maestro de Beethoven, Walter é indubitavelmente o 
regente de Mozart. Quandd interpretava Mozart, mostrava- 
se eloquente no classicismo, na elegância é na total 
dedicação à perfeição técrilra e estilísticFSua concepção 
clássica se evidencia pelo princípio de exatidão, das 
corretas proporções e sobriedade da expressão. Seu 
Beethoven ideal não é o das sinfonias ímpares, mas 
sobretudo a quarta, a sexta e a oitava. A interpretação das 
obras de Mozart é um dos exemplos mais acabados da sua 
genialidade, pelo absoluto senso de perfeição dos tempi, 
dos fraseados, do estilo e da fidelidade ao espírito do 
compositor. 

Suas gravações com o contralto inglês Kathleen Ferrie 
constituem um dos maiores encontros artísticos deste 
século. Ambos foram intérpretes ideais das obras de 
Mahler para canto e orquestra, principalmente os 


W-.tíáuãláveis “Kindertoten Lieder", “Das Lied von Der Erde" 
e os três “Riickert Lieder", todas com Filarmônica de Viena 
Estes discos do selo London representam um legado 
imperecível da arte de Walter e Ferrier, pela intensidade da 
expressão e eloqüência profum 1 —---— 


. . sinfônicas de Brahms, as 

excessivas), a delicadeza com espril definesseem Haydn, a 
perfeita combinação do estilo clássico e ron: 

Schubert, a absoluta clareza e o equilíbrio ai 
Schumann. Regendo Schubert, partícularmei 
sua versão da “Inacabada", pela especial qu: 
lirismo e as múltiplas formas de expressão d 
e da poesia. Na Nona, “A Grande" 0962), Vi 
atmosferas emocionais e expressões onde ei 
a intensidade e a grandeza, mas também o t 
formal e uma lógica interpretativa de indisci 
precisão. 

Como ocorre com todos os grandes maestros, do ponto dt 
vista estético, cultural e intelectual, a arte interpretativa 
legada por Bruno Walter revela uma perfeita harmonia 
entre a inspiração e a fidelidade aos estilos dos mestres ac 










Sylvio Lago Jr. 





GERALD 

PERRET 


Superindentende da Sociedade 
de Cultura Artística (SP) 

lrineu Franco Perpétuo 

O suíço Gerald Perret é o superintendente da 
mais tradicional sociedade de concertos do 
Brasil: a Sociedade de Cultura Artística. 
Fundada em 1912 - um ano depois do Teatro 
Municipal de São Paulo a entidade paulista realizou 
seus recitais no salão Germânía e no próprio Municipal 
até 1950, quando, com um concerto de Villa-Lobos e 
Camargo Guamíeri. foi inaugurado o teatro atual, na 
rua Nestor Pestana. 196, no centro de São Paulo. 

Perret está há 16 anos nesta sociedade sem Fins 
lucrativos e que já trouxe ao Brasil de Jascha Heifetz a 
Mstislav Rostropovich, passando pela Filarmônica de 
Viena e Marrha Argerích. entre muitos outros. "Embora 
minha famíliã se interessasse por arte, todos achavam 
muiio estranho meu gosto por música brasileira", conta 
Perret. que conheceu uma brasileira na Faculdade de 
Ciências Políticas de Genebra - Camila, filha de Alberto 
Soares de Almeida, que foi por muito tempo o 
superintendente da entidade -. casou-se e veio se 
radicar no Brasil. 

A Sociedade de Cultura Artística tem duas salas, cada 
uma delas equipada com um piano Steinway de 
Hamburgo de cauda inteira: a Esther Mesquita, com 
1.156 lugares, e a Rubens Svemer, com 338 lugares. Os 
sócios - que pagam anuidade - são poucos, cerca de 
50. mas o número de assinantes é tão grande (hoje 
chega a 2.840 ) que les ou a entidade a ampliar de dois 
para três o número de espetáculos de algumas 
atrações. ".Ano que s em. queremos fazer três datas com 
todo mundo", diz Perret. 

Outra nos idade de 95 é a série "Músicas do Brasil", 
que traz música brasileira interpretada por artistas 
brasileiros, que a sociedade está tendo de bancar 
sozinha, sem patrocínio. Para o ano que s em. além de 



uma série de primeira linha com atrações como Pierre 
Boulez, Cecilia Bartoli, Yo-Yo Ma e Kurt Masur, a 
entidade planeja ainda a continuidade da série de 
música brasileira, espetáculos de dança (como o Balé 
da Ópera de Hamburgo) e uma série de canto lírico. 
Para tornar possível a vinda de tantas atrações, o 
Cultura Artística conta, além de parcerias com 
entidades como a Dell'Arte, do Rio de Janeiro - 
“fundamental para dividir os custos fixos"-, com um 
forte esquema de patrocínio. “Há quatro anos, quando 
profissionalizamos esta área, a coisa melhorou muito”, 
explica. “Antes, tentávamos viabilizar concerto a 
concerto. Isto fazia com que houvessem vários 
patrocinadores interessados em poucos concertos, e 
muitos concertos sem patrocínio. Agora, vendendo a 
série inteira, há sempre umas atrações que acabam 
atraindo patrocínio para o resto.” 

Perret atribui a vinda de tantas estrelas de alto nível ao 
Brasil nos últimos anos a uma saturação de concertos 
no Hemisfério Norte, que teria feito os astros baixarem 
seu nível de exigência. A Sociedade de Cultura Artística 
se recusa, de qualquer forma, a pagar cachês da 
realidade do show bizz internacional: “Tem gente aqui 
na América do Sul que oferece muito acima da tabela, 

dificuldade em, por exemplo, conseguir bons pianistas. 
O que um Ievgueni Kissin cobra para tocar no Brasil é 
irreal", diz. U 






reverberação. No resto, boa tomada de 
som. Parece que a preocupação dos 
produtores foi mais com a qualidade 
sonora e com a ênfase do “digital” do 
que com a qualidade musical. 

Por fim, em full price, a versão de Barry 
Wordsworth à frente da Sinfônica de 

com a de Previn, podemos dizer que a 
da EMI destaca-se pelo brilho e vigor, 

lirismo contagiante, já a partir do 
primeiro movimento. O segundo é puro 

Previn, os tempos aqui são pouco 
marcados. Wordsworth opta por uma 
visão mais fluente e pouco escandida d 
música. Essa tônica perpassa toda a 
gravação, que também se constitui 
numa ótima sugestão, principalmente s< 








VivaMúsica! 

Luiz André Alzer 


j b tspa km* gw* m ■ rssa bbb 

ganha o mundo pela 


V tvaMúslca! mergulhou nas ondas da Internet. A 
revista foi transportada para a rede mundial de 
computadores, ganhou um endereço eletrônico 
(http://www.embratel.net.br/infoserv/planet/vivamusica/) 
e agora já pode ser lida em qualquer lugar do mundo, via 
modem. Trata-se da primeira publicação mensal brasileira 
a entrar na Internet. “Falamos de música de séculos 
passados, mas com um pé no século XXI”, exulta a editora 
Heloísa Fischer, que também já tem endereço eletrônico 
(helofischer@ax.ibase.org.br). 

A versáo multimídia de VivaMúsica! tem diferenças em 
relação ao exemplar que os assinantes recebem 
mensalmente. As oito páginas que já podem ser acessadas 
na Internet, através do sistema www, mostram apenas um 
resumo do que contém a revista: índice, expediente, 
editorial e promoções - algumas exclusivas para quem 
entrar na Internet -, além de uma reprodução da capa. “O 
objetivo é nâo só conquistar novos assinantes, numa mídia 
ainda alternativa e dominada prindpalmente pelo meio 
acadêmico, como também divulgar a revista em outros 
cantos fora do eixo Rio - São Paulo”, explica Heloísa. 
Segundo Alexandre Ribenboim, diretor da Planet, 
empresa de informática responsável por jogar a 
VivaMúsica! na Internet, a revista é a mais nova atração 


informações e serviços variados, como projetos de 
engenharia e detalhes sobre um novo shopplnx feste sim, 
de concreto) que está sendo erguido em São Paulo. “Com 
o tempo, pretendemos aprimorar a versão Internet de 
VivaMúsica!, incluindo trechos de reportagens. Por 
enquanto, queremos somente ocupar um espaço até então 
quase inexplorado", conta Alexandre. 

Atualmente, cerca de 50 mil brasileiros podem acessar a 
rede mundial de computadores. Alexandre e Heloísa 
acham difícil calcular quantas pessoas vão passar pela 

brevemente. “Todas as experiências de divulgação que 

ótima resposta”, observa a editora. Camila Fix, que 
trabalhou no projeto gráfico, ao lado da rfestgnerlsabella 

inovação de VivaMúsica!. “O leitor se sentirá mais à 
vontade para entrar em contato com a redação. E essa 

O correio eletrônico para entrar em contato com a Planei 
é: planet® embratel.net.br. Para acessar a Brasílweb, é 
preciso digitar 


VivaMúsica! 

A Revista para Quem Gosta de Música Clássica 


que é 


P Como surgiu 

** \SQuem faz 

^ Seções fixas 


\N Destaques do mês 


^ Ganhe CDs ! ^ 

Assinaturas via Internet 


17! 










Mário Willnwrsdorf /r, 


AINDA 0 DILEMA DA ESCOLHA 


Mês passado, VivaMúsica! deu uma geral n 
técnicas de gravação e recuperação de 
registros gravados antes da era digital. 
Agora, passaremos em revista alguns 
relançamentos de gravações que, à sua 
época, fizeram história. 

UMA QUASE ARQUEOLOGIA 
MUSICAL 

R ecuando bastante no tempo, va 

estojo triplo da EM! contendo algum; 


Solomon, oi 


le vultntlo pi;m< 


ainda na era do "8 rpm. 

"63698-2). Espantoso, 
é a obra de engenharia realizada sobre as matrizes originais. É 

espetacular. O objetivo desse tipo de relançamento é manter 

se sentir com clareza o que era o Mozart de Beecham. Apesar 
do ruído de fundo e de eventuais distorções. Simplesmente 

Temos também a recuperação da obra de grandes solistas, 
como Rubinstein. que. numa gravação de 1946. quando se 
encontrava no auge da carreira, nas traz um programa Chopin 
com a integral dos "Prelúdios, op. 28" e a “Sonata N° 2. op. 35”, 
mais a 'Berceuse. op 57" e a “Barcarolle, op. 60" (BMG-Ariola 
60047-2 RG) Este é um caso típico em que a idade da gravação 
é menos aparente, já que temos apenas um instrumento. Como 
o registro original foi extremamente bem feito, o som é bastante 
agradável, com um biss (ruído de fundo da fita nuister original) 
desprezível. E, é daro, a arte incomparável de Rubinstein. 


gravados entre |W e 56 (FMI Néfércnces CDU 7 63707-2), Se. 
toque mágico foi muito Ixw preservado. Apesar da gravaçílo * 
monouural, a sonoridade tia orquestra foi captada com rara 
felicidade. Taml>êm aqui, o biss 6 desprezível. 

Jascha I leifetz, o grande mago do violino, foi o maior dos 
maiores. O CD da BMG-Ariola («9026-60927-2) reúne os 


E as óperas gravadas ao vivo? Algumas delas apresentam 
condições quase que ideais, como o extraordinário "Fidelio", tle 
Beethoven. dirigklo pelo grande Williem Furtwüngler em 1950 
(F..MI 7 64901-2), com um elenco de celebridades - l lagstad. 
Patzak e Schwarkopf. O material original foi extraído do registro 
realizado pela Rádio Austríaca no Festival tle Salzbuigo. O som 
da orquestra é um pouco abafado, a voz dos solistas liem nítida 
e sem distorções, o mito de Maria Callas fez com que a EMl 
recorresse a matrizes anterionnente utilizadas para um sem 
número de gravações piratas. O material original, bastante 
sofrivd na maioria dos casos, foi recuperado de maneira 
assombrosa. Como no “Macheth" - Callas. Mascherini. Tap, 
Penno /De Sabata (1952) (EMl 7 649-14-2) - e na “Traviaia" - 
Callas, Di Stefano. Basüanini/Giuüni (1955) (EMl 7 63628-2) - 
produzidos no Sc-nla. Ambas colhendo a intérprete no apogeu 


E SURGE O STEREO 

A RCA Victor foi a grande pioneira da nova técnica, com a sua 
série “living Stereo”, hoje relançada em CD. Entre os grandes 
destaques estío as “Concertas para Violino", de Brahms c 
Tchaikovsky (1955/57) (BMG-Ariola 09026 61495-2), por Jascha 



Hnto?. Ao oml-kw ninguém mais tem dúvida de que o arco de Heifetz era mágico. Nào 
wmúh\\v intvqMvtaçóes mais eomovvntes tias duas peças. Com som e imagem stetvo 
exvefcores e a regência de lYitz Reiner. indispensável. O mesmo se aplica aas "Concertas 
Motaurin*. vie Dvorák e Walton, com o grande Piatigorsky. sob a batuta de Munch 
l IW V) itVMG-Ariüb 09020 61498-2) Ainda na mesma série. Fritz Reiner. um das mais 
impxtantes nvacanw dos anos 40 50, traz um ótimo programa em “The Reiner Sound", 
omu peças tie Ra\H Liszt. W^ht e Rachmaninov (1956/7 9) (BMG-Ariola 09026 61250-2), 
o™ ws |Manws sononvs nwgistralntente definidos e htss liem baixo. 

O wmtiovvrtido pianista Glenn Gould - "Glenn Gould Uve in Leningrad 1957” (Sony SMK 
- vem tom o nm> dixximento de uma gravação ao v ivo, com concertas de Bach 
d)\W 10S2) e Necthoven top 19) O som é um pouco agressivo e o biss acentuado, mas 


II. outro dos grandes regentes do 
'xVvikv O CO com as Sinfonias 92 ‘ Oxford". 94 "La Surprise” e 96 “Le Miracle" (1968/74) 
iSBK 46332), com a Otquestra de Cleveland. apresenta os planas sonoros com uma 
definição /Mima c ws timbres bem definidas. O resto é Szell. que já é muito mais do que 
Nmii O mesmo |>xle ser dito do programa dedicado a Strauss- “Valsas e Polcas Vienenses” 
1l^sq 61 6(0 (Sony SDK 48164). As músicas são aqueles grandes sucessos de sempre, e 

A mesma Som relançou. com excepcional qualidade, uma coleção dedicada ao saudoso 
louny I eonard ficnxstein -11 ie Royal Editon”. Os dois volumes que selecionamos para 
esta análise apresentam uma sonoridade perfeita e, digno de nota. sem a agressividade da 
tvMiiada de scmu que caracterizava Ixxt pine cLis gravações da antiga CBS. O primeiro deles 
traz a musica do próprio Bemstein: “On the Tovvn", Dance Suite. “Fancy Free", "Ballet”, 

“On the WateilivMit'. “Svmphonic Suite" (1960 63) (SMK 47530). O outro vem com as 
"Rapsódias 1 lúngaras n°s 1 e 4*. e “Les Préludes". de Liszt, a “Rapsódia Romena n° 1", de 
Fnesvu e. de Braltms. as “Danças Húngaras n°s. 5 e 6” (1963/65/69/71) (SMK 47572), 
amlxis com a Filannónica de Nova York. 

Desta análise parcial, fica o seguinte: ao selecionar os CDs para sua coleção, nào se prenda 
apenas no fato de a gravação ser chi nào digital. Se você busca acima de tudo qualidade 
artística, pode ter certeza de que as gravações reprocessadas pelas grandes gravadoras, 
lançadas originalmente a pmir de 1958 pira cá, apresentam uma qualidade variáv el, mas 
sempre acima do padrão médio de exigência. Nesse caso. sugerimos que vá pelo artista. 

Interesse é histórico, nào hesite. Há muitas preciosidades sendo retiradas do fundo do baú. 
Finalmente, se para vxxx? o que importa é basicamente a qualidade da reprodução sonora, 
vá direto a ws digitais. Lembrando sempre que, nesse particular, os lançamentos das grandes 
gravadoras são, a princípio, mais confiáveis. H 
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Koellreutter 


VIVAMÚSICA! CONVIDOU TRÊS COLABORADORES 
PARA REGISTRAREM A PASSAGEM DOS OITENTA 
ANOS DE HANS JOACHIM KOELLREUTTER. A 
MUSICISTA E PRODUTORA REGINA PORTO. DA RADIO 
CULTURA DE SAO PAULO, TRAÇA UM PERFIL SOB A 
ÓTICA DE EX-ALUNA QUE É DO COMPOSITOR. O 
MUSICÓLOGO VASCO MARIZ FAZ UM BALANÇO DA 

importAncia de koellreutter para a cena 

BRASILEIRA. JA O JORNALISTA MAURO TRINDADE 
CONVERSOU COM EDINO KRIEGER E TIM RESCALA. 
OUTROS DOIS EX-ALUNOS DO MESTRE ALEMÃO. 


radical evolução operada na cultura musical do 
Brasil pós-Villa-Lobos - e, no entanto, ele não se 
diz revolucionário. Aos 80 anos, completados no dia 2 de 

(Freiburg, 1915J, tampouco se preocupa com á máxima 
da posteridade, um dos dogmas do século. 

O-, anos de vida, a experiência no Oriente (viveu na 

busca de um ideal artístico e humano que levasse a um 
encontro complementar entre opostos, à superação de 
todo dualismo, de qualquer dicotomia. 


localidades do planeta. 

Alemão não judeu, Koellreutter exílou-s- 
mais tarde se naturalizou) em 1937, fugir 
que combatia. Flautista, regente e compr 
notabiliza como educador e, sobretudo, 
praticamente toda a vanguarda brasileira 

ministrados na Bahia, em Teresópolis, nr 






0 Artista e seu Tempo 









N / anos 60, toda uma geração que 
assinaria o Manifesto Música Nova - 
emcabeçado por Gilberto Mendes c 
Wtlly Corrêa de rjliveíra - retoma as 
idéias de KoeUreuttcr implantadas na 
década anterior; ele teria sido o 
modelo vivo da chamada " arte de 
invenção". Embora admirador 



confesso de Mario de Andrade, de 
quem elogiava “o caráter integrador 
universal", foi crítico feroz do 
nacionalismo brasileiro tardio; são 
históricos e já enciclopédicos seus 
debates travados publicamente com 
Camargo Guarnieri no início da 
década de 50, dividindo opiniões e 
mobilizando forças apaixonadamente 
(Patrícia Gafvão, a conhecida Pagu, 
quando jornalista do 'Fanfulla", de 
Santos, por várias ocasiões fez a 
defesa do músico alemão). Três 
décadas depr/ís, numa 
análise menos calorosa mas 
ígualmente crítica e racional do 
produto musical brasileiro 
contem porá neo. e!e o qualificou 
simplesmente: “Uma espécie de 


ocidental contemporânea e as 
grandes culturas místicas originárias - 
c isso é, a seu ver, um dm maiores 
acontecimentos sócios-culturais do 
século. “Trés mil anos de música 
moderna”, exulta, com a propriedade 
de quem percebe a história a partir da 
evolução do conceito tempo a que 
chegou o ser humano em diferentes 
civilizações. 

Consciente daquilo que tomou por 
missão em sua carreira, Koellreutter 
em poucos momentos interrompeu as 
atividades pedagógicas que ainda 
hoje lotam uma agenda concorrida. 
Dividido basicamente entre São Paulo 
e Rio ta Av.São Luís e a Crca), visita 
com certa frequência outras regiões 
do país e ocasionalmente viaja ao 
Recentemente, esteve no 
Oriente. Na volta, passando pela 


em Berlim, provou a uma platéia 
mista que aprendeu a filosofar em 
muitas línguas nessas últimas 
décadas. 

Agora, por ocasião dessa grande 
efeméride dos seus 80 anos, não seria 
diferente: escolheu passar o 
aniversário no Brasil, em meio e uma 
série de comemorações, solicitações... 
e muito trabalho. Entre outras 
atividades, houve concertos e eventos 
em Porto Alegre, três meses 
intensivos de ateliês e aulas abertas 
no Centro Experimental de Música do 
SESC, em São Paulo (que também 
lança seu novo disco), a visita do 
presidente mundial do Instituto 
Goethe em sua homenagem. Na 
Cultura FM de São Paulo, o mês de 
setembro trouxe uma série de 
programas reservados a sua obra e à 
discussão de suas idéias, além de 
reapresentaçòes de especiais por ele 
produzidejs nos últimos dez anos. 

Mão se estranha que uma das últimas 
composições de HJ.Koellreutter, que 
o público ouve em novembro na 
Bienal do Rio, intitula-se “Planta Rhei” 
(“Tudo Flui” - Heráclito). 
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Paulo Fortes: O Barítono Carioca 



UMA FESTA 

JUiestará cfjmpletando 50 anos de carreira. Neste dia. às 21 
horas, o Theatro Municipal terá a iv^nra e a satisfaça de realizar 


PARA PAULO 

*** ^ rdo Áhares. Ruth Scaerke e o próprio Paulo Fortes. Na 
Schícchi . de Puccini, com Paulo Fortes no papel-título e grande 



árá dc -Adriana Lecouvreui'. que- será camada pryr Rulh Staerice, 
c a iria de "Andrc-a Chénicr", por Celinc Imbc-n. Além disvj. 


A Orquestra Sinfônica do Theatro Municipal terá a regência de 
Alcssandro Sangitagi e. na Sala de Exposições ao lado da platéia, 
uma exposição de frxos. medalhas, programas de espetáculos. 

poderá ser visitada pelo público. 
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HEATRO EM 1 


/ETALHES 


-l-iraoMurando o palco do Theatro Municipal do Rio de 
£ ftneüo esá *A poesia e o :unor afàsamto a vimide 
da r n:um . : r >cu V.-.vnv. na de 


O em W5õ - quando o Municipal ampliou 
>na - e aderido à parede pela técnica 
rT>M/Zí«e- Este painel veio substituir uma tela 
da pelo próprio Vtsconti. quando da 









EUGÈNE 


ONEGIN 



Teatro Municipal 

C estréia di ópera “Eugène OnegiiT. de Tchaikovsky, São Ao 
Paulo ainda teve de amaigar um dêbut dos mais olf 

frouxos A mera ousadia da direção artística na escolha do cai 

repertóno não venceu os problemas técnicos da orquestra do ne. 
teatro Karahtchevsky até forcou as tempos, mas os músicas nai 
não responderam com a paixão indispensável para uit 


de São Paulo 

dignos, a regie irritou pela falta de sensibilidade e sutileza. 

, invés de procurar jogos sutis, a direção viu “Onegin” com 
tos de “Quebra Nozes”. Telòes pintados de falsa grandeza, 
atores abandonados a zangar pelo palco, e, temeridade, 
nhuma leitura. Aceitar o tradicional, tudo bem. Mal feito, 
o. São Paulo será obrigado a esperar outro tanto para ver 
i -Onegin- de verdade. 


Tchaikovsky. No espírito do insosso, os cantores mssas não 
honraram o seu compositor nacional. Galina Kalinina fez uma 
Tariana automática, ideal para o inexpressivo Onegin de 
Loschak. 

Ótimo para Eduardo Álvares, um Lensky esforçado e tocante 
que só perdeu para o magnífico Griemin de Nicola 




Carlos Haag 
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DIA 


Ag enda! 






































DIA 23 
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SALA 


SALA 



Bustani, Luiz Medalha, Lícia Lucas, Heitor Alimonda, Ilze 
Trindade, Clara Sverner, Maria Alice Coelho, Maria Teresa 
Madeira, Gilda Oswaldo Cruz, Ileana Carneiro e inúmeros 
jovens intérpretes do teclado. 

Radicado na Suíça, Nelson Goerner, de apenas 26 anos, foi 
vencedor (em 1990) do Concurso Internacional de Piano de 
Genebra, competição que inclui na lista de seus ilustres 
premiados nomes como Maurizio Pollini, Martha Argerich e o 

^Ta RAVEL! 

A Sala Cecília Meireles dedicou a Maurice Ravel a sua 

francês, executando boa parte do seu extenso catálogo de 
obras. O ciclo terminou com um público de 700 pessoas 
aplaudindo Céline Imbert em “Shéhérazade” e Edoard 
Monteiro no “Concerto em sol”, bem como ovacionando a 
interpretação que o maestro Roberto Tibiriçá concebeu para a 
“Segunda Suite" de “Daphis et Chloé”. A platéia exigiu bis. 

J^E PURCELL AOS CONTEMPORÂNEOS 

página). Sob os auspícios do British Council, o programa do 
dia 8 de outubro é integralmente dedicado a Henry Purcell. 
Duas grandes atrações no domínio da música contemporânea 
estão na programação de outubro; o Ensemble fur Neue 
Musik, de Karlsruhe (dia 4), e o Quarteto do Ensemble 
Intercontemporain (dia 21), dentro da programação da série 
“Vive la Musique". 

apresentar na Sala, dia 31, 'as 21 horas, o grande pianista 
francês Michel Dalberto. Também para o final do mês, o 
Consulado Americano e a OSB estão planejando um concerto 
com árias de “Porgy and Bess", de Gershwin, ao lado da 
abertura “Candide” e das “Danças Sinfônicas” de “West Side 
Story”, de Bernstein. O evento deverá ocorrer sexta-feira, dia 
27, 'as 21:30 horas, com repetição no domingo, dia 29, 'as 
10:30 da manhã. 
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Zito Baptista Filho 


D ois importantes Boris 

definiram a vida e a carreira 
do baixo búlgaro Boris 
Christoff, nascido em 18 de maio de 


1914. O histórico Boris Godunov, 
ambicioso e enlouquecido rei - 



como cantor amador no Coro Gussla, 
de Sófia, e o incentiva a assumir 
profissionalmente seus indubitáveis 
méritos, fato ocorrido em 1942, por 
ocasião de uma celebração festiva da 
data nacional daquele país. Em Roma, 
torna-se discípulo do grande barítono 
Ricardo Stracciari, dono de uma voz 
poderosa e sobretudo expressiva. O 
crítico musical Harold Rosenthal tem 
em muito alta consideração o 
magnífico astro de grandes teatros e 
festivais europeus e americanos, 
especialmente como cantor-ator, dons 
nem sempre paralelos como o exige a 
arte lírica em sua realização plena. 


Ma sufocante cena de Boris Godunov 
no extremo da sua alucinação ante a 
imaginária visão do pequeno Dimitri 


usurpado e sacrificado pela ambição por Christolí também em l.nndrox. m 
desvairada de Godunov, quando a Covcnt Garden. no glorioso |vtfodo 
de Gcorgc Solti na ópera Inglesa. 

Boris Christoff, tal como pudemos Os registros mais graves da vo* 
ouvir em gravação direta do Festival humana, mesmo o de Iwrilono, não 
de Salzburgo, o momento se cristaliza tem muita Ireqitéiu ia e presença nas 


mais do que consideração pelo 
sofredor, o próprio abismo de uma 


Christoff é o duelo em que sua voz 
profunda e cavernosa, encarnando o 
rei Felipe de Espanha - na grande 
ópera de Verdi, “Don Carlos" - se 
defronta com o também baixo que 
representa o Grande Inquisidor, o 
sinistro personagem que, em nome 
de uma fé ensandecida, exige do 
monarca o sacrifício do seu próprio 
filho. Só mesmo Giuseppe Verdi 
poderia engendrar para dois baixos 
o rei concluiria, 

o: “Então mais uma vez se 
deverá curvar o trono ante o altar?” 
Esta grande cena verdiana foi vivida 


Boi Is ChrlstolT 
mie de Instante* 

* o filósofo Colllne 
apoie pau (lindai 


M.lo obstante essas dificuldades de 

Christoff, ho|o aos Ml anos. preparou 
algumas dezenas do óperas que llte 
deram oportunidades. Nada, potfi». 
como os dois exemplos citado* Horta 
Godunov - afora cançóos eslavas, 
inclusive e especlalmente do prápfk) 
Mussorg.sk y, e cantos religiosos da 
Igreja ortodoxa búlgara -eo duelo 
cm "Dou Carlos ' M 











Esta orquestra 

está rodando 

pelo País 

com o combustível 

da Petrobras- 


Entre os mais importantes projetos culturais 
da Petrobras, destaca-se o patrocínio à 
Orquestra Petrobras Pró-Música do Rio de 
Janeiro, uma das mais conceituadas do 
território nacional. 

Ela tem se apresentado por todo o Brasil, 
recebendo consagração de crítica e público 
devido à qualidade do seu trabalho e pela 


divulgação da música erudita em colégios, 
praças públicas, festas populares, teatros 
e muitos outros lugares que permitam o acesso 
gratuito às populações de baixa renda. 

É imprescindível para o futuro de um pais que 
as empresas patrocinem a produção artística. 

maiores plataformas da Petrobras. 


PETROBRAS 
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PROMOÇÃO DIA 

Bach e cia para 

>ocê acha que seus filhos e netos sào uns capetinhas, Schu 
um consolo: Handel e Bach também eram! As cont; 



DA CRIANÇA 

seus netos 



Ingressos para o 'Vive la Musique' 





traz a seguinte formação: Alain Damiens, clarinete, Gérard Bouquet, 
tuba, Frédéric Stochl, contrabaixo e Catherine Estourelle, soprano. 


O consulado da França, organizador do evento ao lado da Aliança 



ingressos nominais estarão disponíveis na própria bilheteria da Sala. 
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promoção quarteto borodiiu 

Três chances de ganhar seis CDs 



Ganhe coleção de dez CDs de 
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hur nun^ 
SWRIM PR 
********* 


Amodaagoraécomprar 

naj^^JjLávocê 

enconlra tcxios os grandes 
nomes da música clássica 
emcd'seantigoa 
remasterizados com 
tecnologia digital, 


Pocket Music 


acompanhatodasas 
tendências. Inclusivea sua. 



TIJUCA OFF SHOPPING 

Rua Barão de Mesquita, 280 
Galeria 2 - loja 109 
Telefone: 567-2873 









IN^püMENfDS 

FOCA. 


eis a questão 


Hosana Lanzelotte 


|vkw cm xit.i 

tx aK' |V»U* io ixmI ii 


|M\hIu/» m. 


A ixixli vk^voA' J.' u\ 

|X'K' |'uiH>>í.mlu sM'\\x 
.iiiN tilu. xk* l.u*ct nor**' 


N x v .MivH .Hjnclc> que m 

cm Mi.iluluk- c mu'K,iULi\k'. c 


i Lanzelotte é cravi 











(Cstes lançamentos fazem parte do projeto da 
LONDON de condensar em uma caixa, toa 
trabalhos dos mais diversos autores, sempre 
interpretados pelo mesmo solista, orquestra o 
maestro para que não se perca a homogeneia 
Todos com recomendação da critica especiali 


PolyGram 




